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As 

colicas nterinas mesmo de 
gravidez, por 

mais violentas j

que 

sejam cedem em 2 horas com j

5

E' 
o GRANDE REGULADOR E CALMANTE DA MULHER 2

Combate as COLICAS UTERINAS em 2 horas. Aetna rapidamente *

nas Inflammacoes-do UTERO e dos OVARIOS. •
A "FLUXOrSEDATINA" 

6 de acpSo 
prompta e efficaz em todos os |

casos de snspensoes, ixregulalidades REGRAS EXCESSIVAS, faltas de 2

regras, REGRAS DOLOROSAS, corrimentos, CATHARRO DO UTERO, {

flores brancas e accidentes DA EDADE CRITICA. •

Nos PARTOS e um poderoso auxiliar, 
porque faciiita, diminue as I

dores e EVITA AS HEMORRHAGIAS. 1
A "FLUXO-SEDATLNA" 

e usada com optimos resultados nos hos- •

pit-aes 
e maternidades, dando sempre RESULTADOS CERTOS. •

Licenciado pejo D. N. de S. P. sob o n. 67. em 28—5—1915. •

I
TOME •

•
«

O vcrdadciro fortificante j

Porqne e um tonico alimento. Altamente concentxado. •

Porqne snbstitne com vantagem o Oleo de Figado de Baealh&o. 2 ~$Sk

As 
gorduras 

dao diarrhea e eruppSo na pelle. S ran

Porqne da sangne e cria carnes •

Porque da cores as mopas 
pallidas. ; 

I

Porqne desenvolve as creanpas rachiticas e anemicas. augmentando •

o 

peso 2 kilos por 
cada vidro. 5

So 
os fracos estSo expostos k tuberculose. S

S

0 VlfiOGENIO « o tonico do sangne, nervos, 
pnlmoes, 

:

• -

corafao e dos impotentes. :

PREQO 5$000 
- 

VENDE-SE EM TODA PARTE :

1 
i=i i l

i 
I

• t

27 de }iw>embro de

Ás colicas atenuas mesmo de 
gravidez, por 

mais violentas

que 
sejam cedem em 2 horas com a

E" o GRANDE REGULADOR E CALMANTE DA MULHER

Combate as COLICAS UTERINAS em 2 horas. Aetna rapidamente

nas inflammações do UTERO e dos OVARIOS.

A 
"FLUXO-SEDATINA" 

é de acção 
prompta e efficaz em todos os

casos de snspensões, irregularidades REGRAS EXCESSIVAS, faltas de

regras, REGRAS DOLOROSAS, corrimentos, CATHARRO DO UTERO,

flores brancas e accidentes DA EDADE CRÍTICA.

Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, 
porque facilita, diminue as

dôres e EVITA AS HEMORRHAGIAS.

A 
"FLUXO-SEDATLNA" 

é usada com optámos resultados nos hos-

pit-aes e maternidades, dando sempre RESULTADOS CERTOS.

Licenciado 
pejo D. N. de S. P. sob o n. 67. em 28—5—1915.

TOME

O verdadeiro fortificaiite

Porque é um tonico alimento. Altamente concentrado.

Porque substituo com vantagem o Oleo de Figado de Baealháo.

As gorduras 
dão diarrhéa e erupção na pelle.

Porque dá sangue e cria carnes

Porque dá côres ás moças 
pallidas.

Porque desenvolve as creanças rachiticas e anêmicas, augmentando

o peso 2 kilos por 
cada vidro.

Só os fracos estão expostos á tuberculose.

0 VKOGENIO é o tonico do sangue, nervos, 
pnlmões

coração e dos impotentes.

PREÇO 5$000 
- 

VENDE-SE EM TODA PARTE

I
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o piano I
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NOGrUEIRA do 
pharmaceutic 

Tudo Preparado, Maricota e Juaninh I
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°*° da.Silva Silveira e ug optimo creveram 
as familias e, ao cahir ae

llSg iep"rat,,vo'. 
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°'s em todas as molestias , 
ondas, e o suave farfalhar das arvn™^ I I
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MAC A

ministro vae accordar o dorminhoco; mas s. exa.

— 
Nao; n&o accorde nao...

mmW ¦ B Kv% E 
discret°:

4M I I MM — Se voce accordal-o, elle vae embora tarn-

1181A 

III fir

W0EXPRESSoES 
latinas

Dulce et decorum pro patria mori (A Dulce

l Vk W HH V Y'fljk >iH 
em decoro pro-patria morre.)

fl| Ex abundantia cordis (Ex-abundancia de cor-

\mm 11IIIIf fl 

das-}

I ¦¦ Euripitur persona. manet res (Euripedes

ill M H ¦ HV ABB Pessoa, Mane Reis).

JH 

Ludihria ventis (Ludibrio das ventas.)

iff llsli 
semper differre paratis! (Nem sempre

Ifi 
differem os paratys!

D A M nc DC A4 C r% 1 f\ llfi 
Regis ad exemplum (0 Regis e exemplo.)

lit iVI t D I v kN Acta est fabula (A acta e uma fabula.)

|j| 

mil novi sub sole (0 Nilo. novo, sobe ao so-

SENHORAS, ijjjj 

' 

Qualis pater, talis filius (Qual 0 pae do Sal-

COMBATER AS CAUSAS M

QUE ALTERAM jfS H

0 SEU ESTADO DE SAUDE M

E PARA ELIMINAR ^

OS DISTURBIOS NERVOSOS M- f' -0^7

AS CRISES DOLOROSAS ^

E A CONSEQUENTE 

Jjr

k DECADENCIA 
Jf — 

Papae, poique e que os 
"traques". 

tern

. PHYSIC A J#? nUlU- E'para que quando a gente os solte o<

surdos tambem approveitem 0 seu boccado...

£=— * * *

- m

:• .V. . .. ; > • j'•

de Nownibro dt. 1926
A MAÇA

IPNH

sãs*yt ooif w)u"4. ¦
i' 3

tít5nniT0"MfDiCAM(f»IA
fCMOvSAJlBPttC-

GRANDE REMEDIO

SENHORAS

PARA

COMBATER AS CAUSAS

QUE ALTERAM

O SEU ESTADO DE SAÚDE

E PARA ELIMINAR

OS DISTÚRBIOS NERVOSOS

AS CRISES DOLOROSAS

E A CONSEQÜENTE

DECADENCIA

PHYSICA

ministro vae accordar o dorminhoco; mas s. exa.

se oppõe:

Não; nào accorde não...

E discreto:

Se você accordal-o, elle vae embora tain-

bem...

? * *

EXPRESSÕES LATINAS

Dulce et decoruin pro patria mori (A Dulce

em decoro pro-patria morre.)

Ex abundantia cordis (Ex-abundancia de cor-

das.)

Euripitur personà. manet res (Euripedes

Pessoa, Mané Reis).

Ludibria ventis (Ludibrio das ventas.)

Nocuit semper differre paratis! (Nem sempre

differem os paratys!

Regis ad exemplum (O Regis é exemplo.)

Acta est fábula (A acta é uma fabula.)

mil novi sub sole (O Nilo. novo, sobe ao so-

lio.)

Qualis pater. talis filius (Qual o pae do Sal-

les Filho.)

Papae, 
porque é que os 

"traques", 
tem

mau cheiro?

E 
para que, quando a gente os solte, os

surdos também approveitem o seu boccado...

O DIPLOMATA E A MULHER

Quando um diplomata diz 
"sim", 

isso quer

dizer 
"talvez"; 

quando elle diz 
"talvez", 

isso

quer dizer 
"não"; 

e quando elle diz 
"não", 

não

é diplomata.

Quando uma mulher chic diz 
"não", 

isso

quer dizer 
"talvez"; 

e quando ella diz 
"talvez",

isso quer dizer 
"sim"; 

e quando ella diz 
"sim",

— não é uma mulher chic.

? * *

O novo ministro, querendo conhecer a sua

secretaria de Estado, vae percorrer, um dia, a

repartição. Na primeira sessão, ninguém; na se-

gunda, ninguém; na terceira, encontra apenas

um funccionario, e esse mesmo dormindo, a ca-

beça nos braços. O secretario que acompanha o

As mulheres devem ser instruídas e não

bias. — Zpíjo.

A sociedade depende das mulheres; os povos

que commettem o erro de trancal-as, são insocia-

veis. — Vóltaire.

A mulher é uma creatura encantadora, que

tira o coração como quem tira as luvas. — Hal-

zac.

A franqueza é tão pouco commum nas mui lie-

res, que, na sua bocca, parece mais uma brutali-

dade. — Stahl.

" 

MEDICINALedeTQILETTE

NÃO IRRITA-NÃO RESSECAAPELLE

LIMPA E ANACIA A PELLE

1



yue entrava um sol pelo ch&o!

X. X.
* * *
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L h,,o?° 

ha homem Prudente que ponha a pro-

^^^^^^^Pafoga 
nao nada. £ 

y^Q 

cousas: vaso de lou(ja e mulher. — Lope

*7 d* Xonnbro 
de 19^

1JCAPILL8T8SIC0 Sri

I Uh**"-mi 
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WW Flffl I
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"T—| 

Mjrm^ZZi

A INGUAGEM DAS FIBRES

( 
! EPITAPHIOS 

antigos

nhu™ J?™ 
**&"***• ~ 

Manda 0 di- 

MME. 

L. P.
nheiro 

pelo 
"chauffeur" *.

reiraTL'Tft. T /^<w' 

~ 
na «**»- 

'' 

S 

r<iSt0S 
Vermes,

reira e paga a conta do vestldo. Cheirayam de tal maneira

nhas' 

K0Sa vrrmclha na Centura! — Nao re- 
^ue 

fu em 
vez de vermes.

eu lagarta de roseira.
? * *

* * • 

X 
X.

™ 

- 

feS?" 

Msas - 

H¦ 

•

DE UM 
"PROMPTO" .«. 

i *¦p^a ^

jDE S.JDAO DA RADP^

A MAÇA

*7 de X&wmbro 
de 19%

*• » u m ». Ü. a *. — M

». FUMO 
CMliálM

contra

Cilicn

«É|i N («Ui

CASPA, etc. - . . .

PWHRn

ALFANDBOA, 
M7

A INGUAGEM DAS FLORES

t/m (raro //o mão esquerda. — 
Manda o di-

nheiro pelo 
"chauffeur".

paiVo^ 

''awc^ 7,05 ^»íes. — Passa na costu-
ra e P^a a conta do vestido

nhasír°'S° 

í'rÍr;,a "* ~ Não re-

* * *

0 casamento é uma cousa que prende ao sot

ErZZ!° 

a° meSm° t6mP° ma?1<,° e -

epitaphios antigos 

*

DE UM 
"PROMPTO"

Que horrível martyrologio!.

Quando o arrancaram do chão,
oram achar seu reloglo

Num dos 
"pregos" 

do caixão!

x-x

pre nmindl'SL"ea 

"°S aivorcladoa « 9uasi sem-

engaõS-i síb ,T 

""S.,UerCm e

•isvp7m. 
r f 

6Ve d esssa lndifferença 
haas vezes o fogo de um vulcão. Sob a cinza da in

provérbios

Em terra de rei- «uem tem um cego é olho.

* * *

Peixe de filho sabe nadar.

* * *

Quem bem se afoga não nada.

epitaphios 
ANTIGOS

MME. L. p.

Seus restos mortaes, inermes,
Cheiravam de tal maneira,

Que seu corpo, em vez de vermes.
Deu lagarta de roseira.

X. X.
* * •

0 Pafuncio, herdeiro do tio Valerin vp« „
Thesouro com umas apólices da herança'.

- 
As suas apólices serão pagas ao 

"nar"
- 

informa-lhe o thesoureiro. W*'*

Fn tPnhA° 

"par7 
~ exiranha o Pafuncio. —

^u tenho então de vir com uma mulher para re-ceber esse dinheiro? pBni 
*

? * *

• j 
men°s freqüentes os desafios com os ma-

teaCnm 

m! 0S formosas d0 que com os aman

dprrntn ^ 
GSpera aPProveitar-se da sua

esnprn u^000111 
os Primeiros, nada se

espera. — 
Mmc. de Sartori/.

* * *

EPITAPHIOS ANTIGOS

MLLE. Z. P.

Aqui um dia estiveram

Lns olhos de tal clarão,

Que os defuntos suppuzeram

Que entrava um sol pelo chão!

L Hl,íiâo 

ha homem prudente que ponha á pro-

de Feflia 

C°USaS'' VaS0 de 

j|u8 

e mulher- — Lope

I
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27 Novembro de 1926
A MAÇA

Os lesires to Sensoaiiitsâe
1 | .', paoiw tfe HHe. de iatfptir

Roseííe de TMEOPHILE GAUTIER

I

S

8

Rosette, para provar que era da minha opi-

niào, levantou um pouco o vestido, deixando-me

ver a orla de uma saia ricamente bordada de

grandes flores e ramagens. De mim dependia o

ser admittido ao segredo das maiores magnifi-

cencias occultás; mas, não pedi para vêr se o

luxo da camisa-' correspondia ao da saia; é pro-

vavel que não fosse menor. Rosette deixou caliir

vestido, pesarosa de não ter mostrado nada

mais...

Comtudo, esta exhibição tinha-lhe servido pa-

ra deixar ver o principio da perna, lindamente

torneada e que inspirava as melhores idéias as-

censionaes. Aquella perna, que ella estendia para

frente, afim de melhor mostrar a saia, era ver-

(ladeiramente de uma finura e de uma graça mi-

lagrosas, dentro da meia de seda gris-perola, jus-

ta e esticada, e do pequeno sapato com tacão for-

rado de setim, parecendo-se muito com o chapim

de crystal da Cendrillon.

Cumprimentei-a, com toda a sinceridade: dis-

se-lhe que não conhecia mais bonita perna nem

mais pequeno pé e que estava certo de que não

era possivel que os houvesse mais bem feitos; ao

que ella respondeu, com uma ingenuidade de es-

pirito encantadora.

E' verdade?...

Depois, dirigiu-se a um armario aberto na

própria parede, tirou um ou dois frascos de li-

côr e alguns pratos com bolos e pasteis, collocou-

os sobre uma jardineira e veio sentar-se a meu

lado, em um confidente tão estreito que, para

ella não estar incommodada, tive de passar-lhe

um braço em volta da cintura. Como ella tinha

as duas mãos livres, e eu não podia servir-me se-

não da esquerda, dava-me de beber e punha-me

no prato fructas e bolos; mas, vendo que eu lhes

pegava, negligentemente, disse-me:

Vamos, deixe; vou dar-llhos visto que o

menino não sabe comer só.

E levava-me os pasteis á bocca, obrigando-me

a comêl-os mais depressa do que eu queria, em-

purrando-os com os dedos lindos, do mesmo modo

que se faz aos passaritos que ainda não sabem

comer. E isto divertia-a immenso. Não pude dei-

xar de devolver áquelles dedos o beijo que, mo-

mentos antes, ella me tinha dado na palma das

minhas mãos.

Fingindo querer impedil-o, mas para melhor

me proporcionar a occasião, deu-me duas ou tres

vezes com as costas da mão na bocca.

Ella tinha bebido doi sou tres dedos de cre-

me das Barbadas e um cálice de vinho 
jdas 

Cana-

rias; eu, quasi o mesmo. Não era muito, certa^

mente; mas o bastante para alegrar duas mulhe-

res habituadas a beberem apenas agua.

Rosette inclinou-se para traz, recostando-se

amorosamente sobre o meu braço. Tinha tirado

o mantelete e via-se-lhe um pouco do collo; o tom

era de uma delicadeza e de uma transparência

encantadoras; a forma, de uma finura e ao rnes-

mo tempo • de uma rigidez maravilhosas.

Contemplei-a alguns minutos com uma com-

moção e um prazer indefiniveis, pensando que os

homens são mais felizes do que nós em seus amo-

res, pois lhes damos a possuir os mais apreciaveis

thesouros, e elles, em troca, nada de semelhante

nos podem offerecer.

Que prazer devia sentir-se, ao percorrer com gj

os lábios aquella pelle tão fina e tão pollida e

aquelles contornos tão arredondados, que pare-

ciam caminhar adeante do beijo e provocal-o;

aquellas carnes assetinadas; aquellas linhas on-

dulantes, que se envolviam umas nas outras;

aquellla sedosa cabellleira tão macia e exhube-

rante! Que inexgotaveis motivos de delicadas vo-

lupias, que nós não encontramos nos homens! As

nossas caricias apenas podem ser passivas e ha

mais prazer em fzêl-as do que em as receber.

Eis considerações que, certamente, eu não

fazia o anno passado, quando teria podido ver

todos os collos e todos os hombros do mundo,

sem me importar da sua fôrma, boa ou má. Com-

tudo, desde que deixei o trajo proprio do meu

sexo e vivo entre rapazes, desenvolveu-se em mim

um sentimento que me era desconhecido: o sen-

timento da belleza.

As mulheres estão habitualmente privadas,

não sei porque de apreciar a belleza: mas, como

são ellas que a possuem, e o conhecimento pro-

prio é o mais difficil de todos, não é estranhavel

que não entendam do assumpto.

Ordinariamente, se uma mulher acha outra

bonita, pode assegurar-se que esta ultima é mui-

to feia e que nenhum homem fixará nella a at-

( tenção. Em troca, todas as mulheres, cuja graça
v,e 

belleza os homens elogiam, são consideradas

unanimemente abominaveis pelo bando feminino,

provocando-lhe doestos e clamores intermináveis.

Se eu fosse o que pareço, não queria outro

guia na minha escolha; a reprovação das mulhe-

res seria para mim sufficiente certificado debelleza.

Agora, amo e conheço a belleza; o trajo, que

visto, separa-me do meu sexo e tira-me toda a

idéa de rivalidade; estou mesmo em melhor si-

tuação, para julgar, do que nenhuma outra. Não

sou já uma mulher, mas não sou ainda um ho

mem, e o desejo não me cegará até ao extremo

de tomar manequins por idolos; vejo friamente,

sem prevenções, nem pró nem contra, porque a

minha situação é tão completamente desinteres-

sada quanto possivel.

O cumprimento e a finura das pestanas, a

transparência das fontes, a limpidez do crystal-

lino, as circunvoluções da orelha, o tom e a qua-

lidaàe dos cabellos, a fôrma aristocratica dos pés

e das mãos, a concordância mais ou menos deli-

cada das pernas e dos pulsos, essas mil coisas em

que. eu não tinha reparado e que constituem real-

niénte a formosura e provam a pureza da raça,

^uiam-me 
nas minhas apreciações e não me dei-

xam illudir.
' 

Creio que poderia ácceitar-se,. a olhos fecha-

cios, uma mulher de quem eu dissesse: não é feia.

Como consequencia natural, considero-me

agora com mais auctoridade para apreciar qua-

dros do que em outro tempo, e, apezar de ter da

artè apenas um conceito muito superficial, seria

difficil fazer-me passar uma obra má por bôa.

pois qiie, como todas as coisas deste mundo, a bel-

leza nVoral ou physica requer que a estudem e

não se deixa surprehender facilmente.

Mas', voltemos a Rosette: deste assumpto, pa-

ra ella, a transicção não é difficil: são duas idéas

que se associam.

Como já disse, Rosette tinha-se recostado no

a:
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Perfuma, ondula, amacia e conserva o cabello

Deposito: Pharmacia e Drogaria Giffoni - 1.° DE MARÇO, 17

Recuperai

vosso Vigor

Perdido

Podeis ser outra vez um

homem cheio de força de

vigor e de vitalidade, sem

importar vossa idade nem

vossa condição physica pre-
sente, se usais o SORET.

Este remedio maravilhoso é o

reparador mais poderoso da

força da saúde conhecido na

sciencia e já tem voltado a

força e a saúde a miihares de

homens, jovens e velhos, es-

gotados pelo trabalho excessivo

ou pela infermidade.4 0

SORÉT contem todos esses

ingredientes conhecidos da sei-

encia moderna 
que podem

reparar vosso organismo, revi-

vificando-o para dar-vos a

força e o vigor para gozar

plenamente a vida e seus

prazeres. Pedi com insistência

o genuino.

ESPELHOS DE HOJE

As duas, unidas na primavera da vida, atra-

vessaram o outomno e começam a penetrar, mui-

to amigas, os humbraes do inverno. Saem sempre

juntas, vestem-se com o mesmo chic, e, quando

têm de vir á cidade, vae uma para a casa da ou-

tra.

Uma d'estas tardes, preparavam-se para o ci-

nema, quando uma d'ellas, ao empoar-se, estacou,

attenta, olhando a própria imagem. Aqui, alli,

acolá, surgia um pé de gallinha, uma ruga, um

sij2rnal de velhice.

Fulana, — chamou dirigindo-se á outra.

E na sua ingênua vaidade feminina:

Tu 
já igjparaste como os espelhos de hoje

são ordinários'/

E continujndo a examinar a pelle:
—¦ Põem fanto defeito na cara da gente!...

* » ?

Porque 
você não aprende a trabalhar? —

perguntaram a um preguiçoso.
Eu? Porque não sou egoísta.

E generoso:
Eu 

não quero que ninguém se queixe nun-

|a 
de que eu lhe tomei o logar...

fíPITAPHIOS ANTIGOS 

*

MME. Z. R.

No momento em que ella nesta

Guarida se viu sósinha,

Abriu na terra uma fresta

Para. espiar a visinha.

* * *

POMBA CORREIO

Naquella agencia de Correio dos suburbios,

o que ha de mais precioso não é o 
"stock" 

de sei-

los: é a ajudante da agente, filha da própria

agente, e que é talvez, no Rio, a mais linda func-

cionaria postal. Todas as manhãs encaminha-se

a deliciosa creaturinha para a agencia, e é de ver

o encantamento com que a olham os rapazes do

bairro, que se agglomeram para vel-a passar.

Uma destas manhãs passava a formosa func-

cionaria toda de branco, quando um dos rapazes,

admirador inveterado, não se conteve.

Adeus, 
jasmin!... 

— exclamou.

E mais enthusiasmado:

Adeus... "pomba "-correio!...

* *

EP1TAPHIOS ANTIGOS

CONDE PEREIRA CARNEIRO

Neste carneiro profundo,

Por estes vermes bem visto.

Ha um outro que foi no mundo

Piedosa ovelha de Christo!

X. X.

* * *

X. X.

Ha muitas mulheres que são tratadas como

princezas nas primeiras semanas do casamento

para serem escravas todo o resto da vida. —

íhirpuy.

m •

m

0 vicio mais abominavel que pode ter um

homem é não estimar, louvar e honrar as mulhe-

res: as boas, porque o são; e as más, em home-

nagem ás que são boas. — Maria de L<iys.

* * *

Mariettinha lê nos jornaes que o povo da

Baviera não se conformou com as resoluções da

Dieta, e pergunta:
Papae, 

que é Dieta?

E o pae:

Dieta? diéta é comida pouca, no 
"regi-

men"... da fome!

B
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baco do Bode 

-i 

De |aminh(| pura o seu sitio, no Riljjfirad

Manso, o João Viriato ia meditando na des-

consideração de que havia sido victinui por

parte de padre Simeão. Mas havia de vin-

suar-se. O sacerdote possuiu uma ehaeara

nu sua vizinhança, e nada havia melhor no

mundo que uni dia depois do outro.

O caso não era. realmente, para menos,

e dava idéa, apenas, do espirito estreito,

mesquinho, utilitário, de padre Simeão,

Falleeido o velho Moutinho, scjgro do João

Viriato, o pequeno fazendeiro havia encom-

hiendadl ao vigário tuna missa lunebre

pelo descanso do finado. Chegado o dia. que

era aqueile, comparecera com a família, e.

lindo o aeto. fora á sacristia, com os cinco

mil róis num enveloppe. 1'adreSimeSo abrira-

o e. 
|o 

ver o dinheiro. sorrira sem ceremoiiia.

Àmi|o João. 
— dissera-lhe. 

- você

está enganado.

Mas. uma missa de defunto nao o oi»-

eo mil réis, 
"seu" 

vigário? observara.

- Missa commum. <\ João: mas voe,-

não viu que eu disse a missa hoje com a

minha sobrepeliz nova? Assim édez mil réis!

— Alm!- fizera o sertanejo, tirando do 
poiso

mais cinco mil réis. 
| pasmando 

os ao sácerdot|i

Era sobre isto que ia refleçtindo o João

Viriato. emquanto o seu cavallo, quasi a

passo, palmilhava o caminho que separa u

villa de São Raymundo da sua fnzendola

do' Ribeirão Manso.

1'assou-se a primeira semana. 1'assou

a segunda. Na terceira, estava o João Yi

riut.o concertando uma cangalha. finando

lhe foram dizer que se achava no alpendre

o lteverendissimo padre Simeão. que vinha

lhe alugar, mais uma vez. o bode de. raça

para fecundar a sua cabra.

KUe trouxe a cabra?- iudsgouo sertanejo

Trouxe, sim, senhor.

10 o bode está no chiqueiro.'

Está. sim, senhor.

Então, vá entretendo lá o padre. e.

feaqui a cinco minutos, vá com elle e 
-i

cabra lá para onde está o bode. que eu vou

esperar por elles.

Qtmndo Padre Simeão chegou ao chiqueiro

|om o seu cnpriúo. já lá esl.:ivn •• -Ioao V i 
jisuo.

— Então, traz outra vez a cahrinha: não.

reverendo?

E' verdade. João; esse seu bode e um

prodígio. E que cabritos, que saem!

Então, solte a bicha, 
"seu" 

vigário.

O bode do João Viriato era um beilo

exemplar da sua especie. Grande e barbudo,

era coberto por umas eerdas tão longa.-,

que. á| vezes, arrastavam. E (inunda anda-

vã, a impressão que dava era a <le um la-

(irão de badalos de sino. que os tivesse fur-

fado e os trouxesse escondidos...

Ao ver a caiu a. o animal largou dois es-

nirros. e marchou para ella.. Cheirou-a em

algumas partes do corpo, arregunhou o deu

te, a cabeça alta. como quem acaba de to-

mar rapé. e soltou, de um Ímpeto, a sua

besiialidade.

1'rompto. 
"seu" 

vigário: pode levar a

ia!'-va — declarou o pequem» íazMdeiro.

terminado o acto.

Padre Simeão passou a corda no seu ani-

mal. puxou-o para fora do chiqueiro, nao

sem protestos do bode. e, uma vez prompto

par:1 despedir-se. enfiou a mão por baixo

da bltinn. mftteu-a no bolso, e arrancando

ifuhi nina prata de dez tostões, esteiideu a

ào «loaa Viriato.

11P/ tostões 
••-«u" 

vi rio? fez o t.-i/en-

deiro rindo. \ ossm -euhoritt es.tà enganado.

\l«s não é lie/. tost<Vs o pre|o. 
.lonor1 Nao

,le de' tostões sftmpre qu»> 
eu tenho p;:cor

E'. 
"seu" 

vigário: mas. hoje «'• dois

mil reis.

E indicando o chi(|ueiro:

- Vossa Senhoria não viu oue hó.ie eh

amarrei um laço de fita lio chifre do bodK'
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Com um brilho e uma technic* verdndeiramente ssjonbrosr, o Clu'j S*o ehri«tov<m conquistou cJomingo ultimo, no cncontro com o Fiamengo, as
honras de Campeao da cidade, no anno dc 1S26. A sua victoria, por 5x1, foi varda dair a mente cstrondosn, tendo assistida
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0 Estado-Maior da politica no Rio Grande do

Sul vem sendo educado ha muito tempo nos

campos de batalha. Os homens públicos que aqui

chegam vindos do pampa, trazem sempre, quasi

todos, o cheiro da polvora. Foi assim Pinheiro

Machado. E' assim Flores da Cunha. E' assim

Baptista Luzardo. E' assim .egualmente, Getulio

Vargas, escolhido pelo sr. Washington Luis para

exercer no seu governo as altas funcções de Caixa

do Batalhão.

Ao ser divulgado o nome do novo ministro

da Fazenda, muita gente houve que se espantou

com o imprevisto da escolha. Getulio Vargas não

se havia manifestado ainda no Rio como finan-

cista. Era corrente mesmo que, indicado na Ca-

mara Federal para a Commissão de Finanças, re-

ousara a indicação, allegando não conhecer a ma-

teria.

Eu, na Commissão de Finanças? — teria

dito, com espanto dos candidatos que se batiam

pelo logar.—Mas se eu não entendo do assumpto.

que vou eu fazer alli?

O sr. Washington Luis, é, porém, um homem tão

intelligente quanto experiente. O que o Thesouro

reclama não é um grande financista: as finanças

vão, no Brasil, pelas próprias pernas; o que se

reclama alli, é apenas um homem de coragem e

de vontade, capaz de escorraçar, mesmo que se

torne necessário uma carga de cavallaria, o 
"ha-

talhão impatriotico" dos negocistas. E o homem

destinado a isso só podia ser Getulio Vargas.

Filho de um general, 
— o general Manoel do

Nascimento Vargas — Getulio veiu ao mundo, já,

tom as honras de cadete. Nascido a 13 de abril

de 1SS3, em 18S5 montava já em cabos de vassou-

ra, investindo em São Borja contra todas as. gal-

linhas, patos e perus do quintal materno.' Essa

bravura precoce fazia dizer ao pae:
Qual! 

Vamos tor mais um general na

família!...

O destino tem, porém, os seus caprichos. Ao

attingir os quatorze annos, o menino, que mani-

testara na primeira infancia sentimentos tão bel-

licosos. mudou de .opinião. O Rio Grande acabava

de sahir de uma lucta fraticida, de uma d'essas

crises vermelhas a que se acham sujeitos os po-

vos valentes, e o rapazola, que pretendera ser ge-

neral, passou a sonhar cofn um titulo de doutor.

Bacharel, 
medico ou engenheiro? — 

per-

guntou-lhe o pae.

Getulio preferiu ser bacharel. E nesse mesmo

anno- partia a iniciar o seu curso de preparato-

nos e, em seguida, o de Direito, que concluiu em

1908, quando foi, logo, nomeado promotor publi-

co de Porto-Alegre.

A funcção de accusar não era, comtudo, a

vocação do moço riograndense. Preferia defender,

e foi com esse conhecimento das próprias tenden-

cias que partiu para São Borja, afim de exercer

a advocacia. E de tal modo a exerceu, que em

1909 regressava a Porto-Alegre como deputado es-

tadoal, como representante da sua região, uma

das mais cultas, e de maior expressão politica,

na vida do Rio Grande.

A Camara dos Representantes, na terra de

Castilhos, não é uma assembléa pacifica e uni-

forme. Composta de homens apaixonados e de

valor, é ella uma das melhores escolas políticas

V argas

do paiz. Por isso mesmo Getulio Vargas ali se deu

bem, exercendo o seu mandato de 1909 a 1913,

quando, reeleito, preferiu renunciar, po escrupu-

los pessoaes. Em 1917, porém, voltava a disputar

o seu posto de lucta, renovado, pela reeleição, em

1920.

Foi nessa ultima legislatura que coube au

representante de São Borja a missão de relatar

os orçamentos do Estado. De uma intellligencia

viva, brilhante e precisa, Getulio Vargas appie-

hendeu com uma facilidade assombrosa todos os

problemas essenciaes á vida do Rio Grande. Em-

quanto isso, desdobrava a sua actividade no in-

terior, onde, rebentada a revolução de 1823, or-

ganizava um corpo provisório de combatentes, do

qual foi nomeado commandante. com a patente
de tenente-coronel.

Foi exactamente nesse anno que, fallecido

Rapliael Cabeda, quiz o governo gaúcho dar-lhe,

com um correligionário seu, um substituto imme-

diato. E o nome que surgiu desde logo, pelo seu

prestigio não só no campo da lucta como no am-

biente político, foi, naturalmente, o de Getulio

Vargas.

Na Camara Federal, a sua influencia mani-

testou-se decisiva e immediata. Deputado mais

novo da bancada coube-lhe, comtudo,. substituir

Nabuco de Góiivêa, como 
"leader", 

quando este

toi mandado ao Uruguay, como ministro especial.

10 era nese posto que ainda se encontrava,quando,

nos últimos dias de outubro, foi convidado para
uma conferencia por Júlio Prestes, o qual. baten-

do-lhe na perna, lhe disse apenas:

—Getulio, 
em nome do Washington, que é

Deus, e no meu, que sou seu propheta, eu te s;.-

fero ministro da Fazenda!

Amen! — fez o gaúcho, inclinando a cabeça.

Estava feito, assim, o successor de Anníbal

Freire.

Para muita gente, como já se disse, essa es-

colha foi uma surpreza. Meditando bem. não ha!

via comtudo, motivo para espanto, Getulio Var-

gas não foi, acaso, relator dos orçamentos do Es-

tado, no Rio Grande do Sul? E que Estado pos-

suia, até então, orçamento mais equilibrado ?

Ademais, a sciencia das Finanças é, apenas, a

sciencia do bom-senso. Fosse uma cousa transce-

dental, e Deus teria tomado á sua conta, elle pro-

prio, os orçamentos de cada indivíduo, de cada

Estado e de cada Republica.

—- 
O Getulio foi convidado por engano! —

dizem, aqui e alli, os invejosos. — O Washington

queria convidar para a pasta da Fazenda era a

Dona Angela Vargas. Vocês sabem que, quando
se trata de fazer economia, não ha como as mu-

lheres.

De um modo ou de outro, o certo ê que Ge-

túlio Vargas é chamado para a pasta da Fazenda

em ura dos momentos mais graves da vida nacional.
E a minha opinião — dizia já, dois dias

depois, um homem de finanças, —,é.que o homem

dá para a coilsa:

E muito espantado:

Em matéria de 
"fazenda", 

rasga 
"sêda"

mas entende do 
"riscado"!...

P 1 m I a I c h <@
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—-1 para 
saber. I

E o Joaquim sapateiro casou-se. Casou-se coj I
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paR0U 08 vinte mil reis ao vigario, 0 
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l°i feliz. Foi mesmo tao feliz que. ao l'imde cin- I
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seu vlfario! — (mnlnrimen-

' 
Bom dia, mestre Joaquim. Que <1 quo se

por est a casa do Deus?
• Pouca coisa, 

"sou" 
vigario. " 

j 
—

E apprjoximaiulo-se: 
,

Seu vigario, eu vim aqui perguutar a
*& senhoria por quanto vossa senhoria fa'/, nm /£ \ ,
unento. (W 

^Entslo, 
voce nao sabe, mestre Joaquim >5

¦anhou 
0 sacerdote. — Voce dove lembrar-si

preco: e o mesmo.

- \ inte mil reis, 
"seu " 

vigario? ~ 
™~"

Exactamente, mestre. 0 preco nao mudou. d
0 sapateiro sorriu: j

Ah, "seu' 
vigario, into dou, nao senlior.

losse o primeiro casamento, muito bem: mas w
'guudo?!

E para o sacerdote: !

Eutao, quaudo vossa senhoria com Ufa uffi
UAV/i 

'k 
rt  -% MMaa

FREI BERNARDO

4 HACi

(||tando o Joaquim Sapát<iro pediu em casa
iihmim a Martinha o tratou d" fazer o orçamento

do casório, não sabia, 
|è||iei\ 

quanto se pagava ao

padre por semelhante ceremonià. Por isso, foi

Ml urinar o vigário da paroehia, padre Narciso
miü.'s, afim di' (pio este o escUirecesso»sobre o

assumpto.

l'»om dia, 
"seu 

vigário! saudou, peno-
>iaiidii na sacristía, num domingo, emquanto o
sacerdote mudava a paramenta

Bom dia, Joaquim correspondeu o re-
u'r "do; deseja alguma cousa?

Queria, 
"seu" 

vigário.

Entro, e diga.

<» rapaz approximou-se mais. n ehapéo na
mão.

Sou vigário disse ou vim aqui

|i ia sabor por (juanto <• (pie 
"sou" 

vigário faz um
• ¦asa 

mento.

E' sou?

E', sim. senhor, 
"seu" 

vigário. E' meu
"•iii a Martinha, filha de Dona Maria da (iraça!

Joaquim, declarou o sacerdote.  o pre-
"> um para todos; é vinte mil réis.

Multo obrigado, "seu" 
vigário. Era só

para saber.

E o Joaquim sapateiro casou-se. Casou-se co-
mo pobre, pagou os vinte mil reis ao vigário, e
foi feliz. Foi mesmo tão feliz que. ao fim de cin-
co ánnos, a .Martinha rostituia a alma ao Creador.

• i 
'ima 

de uma formidável martellada na cabeça!
\ i brada, por brincadeira, pelo próprio marido.

Viuvo, o qug (pior dizer, solteiro do novo,
fi-.in o sou martollo em disponibilidade, viveu o
Joaquim sois mezes, lambendo sola sosinho. A
'¦asa. apezar de ter apenas dois quartos e uma
•sala. parecia maior que o Vaticano. Tinha medo
de perder-se nella. E foi, então, quando pensou
em novas mipoia.s. o na companhia carinhosa
'¦no llietpodia fazer a Thorozinha. filha mais ve-
lha do Antônio Padeiro, cujas pernas, grossas
•¦orno duas pilastras da porta da egreja, oram. ja.
"¦ma tentação dos seus sentidos ainda em vida da
Martinha. Chegara mesmo, por mais de uma vez,
a sonhar com ella, aceordando atracado com o
travesseiro, como'se fosse o listo da rapariga.

Para um viuvo, pensar em uma mulher nova.

e pedíl-a em casamento. E o Joaquim não fez ou-
Ira cousa: dias depois estava á porta do Antônio
Padeiro, para pedir-lhe a mão da filha, a quem
proniottia uma vida de paz, de calma, de venta-
ras, com todo o, conforto possível á sua pobreza.

E verdade 
que, na villa toda, corriam boa

tos gra|ès sobre a morte da Martinha. A Thero-
zinha possuía, porém uns braços que tranquilli-
zavnm o pae. Um sopapo de sua mão valia por
unia queda. Não era, emfim, mulher para uni ma-
rido só: era mulher para dois.

•Pedida 
o concedida a mão da rapariga, foi

o Joaquim procurar, mais uma vez, padre Narci-
so. Encontrou-o, com tres annos atraz, na sacris-
tia do único templo da villa.

Bom dia, 
"seu" 

vigário! — 
cumprimen-

tou.

Bom dia, mestre Joaquim. Que é que st-
fa| por es;a casa de Deus?

• Pouca coisa, 
"sou" 

vigário.

E approximando-se: ,

Seu vigário, eu vim aqui perguntar a
vosso senhoria por quanto vossa senhoria fa'/. um
casamento.

Então, 
você não sabe, mestre Joa<piim?

extianhou o sacerdote. — Você devo lembrar-s*
do preço: é o mesmo.

- \inte mil reis, 
"seu" 

vigário?

Exactamente, mestre. O preço não mudou.
O sapateiro sorriu:

Ah, "seu' 
vigário, não dou, não senhor.

Se fosse o primeiro casamento, muito bom: mas
•' segundo?!

E para o sacerdote:

Então, quando vossa senhoria compra uni
sapato novo, é o mesmo preço de quando manda
botar meia-sola?

Loüioa. tfe Sapateiro 
-frei 

b e r n a r d o

CURIOSIDADE

fl CííEfiÜfi — Madame não o rcccbc, cavalhei-

ro, porque ha oito dias está recolhida ao leito.

EttE Com 
quem ?
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— 0 senhoi sabe quem morreu, coronel? nao. E eu so a tinlia mesmo em casa para em-
mulher do Venancio! prestar aos amigos.

A miilhei do Venancio morreu? A essas palavras, o velho fazehdelro franziu
—— Moi reu, sim, senhor. E o enterro foi hon- a testa. Seria possivel que. com a perda da in li¬

tem. a tarde. Iher, o pobre rapaz tivesse ficado com algum des-
Era essa a notieia. o exactamente por essa cowilibrio?

lorma, que 0 ereado do cor.pnjel Balbino Ihe leva- — K o senhor nao imagina. 
"sen" 

coronel.

va. R era com estc espanto que elle a recebia. nao cdmo foi (pie aqnillo || acabou, emendou logo

obstante saber que a Lanriana. mnlher do Ve- u Venancio. - - Imagine o senhor que eu preten
—W na.ncio, se achava de cama ha muito tempo. dia passar a perna nella doniingo de manha:

I 
I"'' verdade que, nas vizinhangas da chacara qtiahdo foi sabbado de noite. tratei de enchel-a

do coronel havia dois Venancios: o Venancio Ro- ]>«!,! a irepte; eu encliia pela frente mas o von to
'dia. carpinteiro, e o Venancio Jose da Costa que saia por detraz. E de repente. pinn! uni

(17) 
vivia de I'azer recados entre a oidade 1 as fazen- pupouco. Tinha estourado!

\j/ 
das das redondezas. Era evidente, entretanio. Estourado quem, Venancio? Voce est a

que || 
tratava do ultimo, cuja mulher estava en- brincaudl commigo? — berroit o coronel. per

I'erma de molestia irremediavel. Imp do a pacionciaf e pondo-se de p
•f • Coitado do Venancio! - monologava, pou- - Quem, 

"seu" 
eoroneM • espantou s| lam-

to depois, o coronel: — amanha:| se eu puder, da- hp ;o eaboclo. 
"Seii" 

coronel nao est a fallan

j 
r'<K uni pulinho la, para apres'eintar-llie os mens do nao e de minha bicycleta que estourou no sab

mm pezames. bado de noite?

\ J 
0 coronel Balbino Simoes era um d'esses Eu? E a tua mulher, 

jonde 
esia?

proprietary ruraes que teriam sido canonizados • Esta de cama, 
"seu" 

coronel. <uiitipi'in

se tivesse nascido em oulro seculo. De tuna sin doente.

gelleza commovente, nao estabelecia distinction — E quem 1'oi que inorreu, 
fmtai};?— 

fntre 
a sua pessoa e a dos mais humildes traba- Aim! fez o eaboclo. rindo. Nao foi

lhadores da] regiao. Tratava-os a todos com at't'a Ijla, mio, senhor: t'oi a mulher do out|§ Venan-

Ibilidade. 

com carinho, Um docura, fazendo de «'io. a Joanniulia. do Venancio carpinteiro!

cada vaquejro um Smigo e. por isso mesmo. do

cada tun d'elles, um servigal dedieado. GIOVANNI 
MO 1E.LLI

No dia seguinte, tomando o seu bengalao de

paa-t'erro descascado no logo, o chapel de feltro. """ 
'  nn 1 1

de grandes abas, cahido sobre os olhos, e a barba — -A 
Fl jClTiVA

longa e branca a esvoaQar como tuna bandeira de Uvjl 
1.1 VA

rnontava ne'lla.

«*—i — 0 que? fel o velho, escandalizado. ~ minha mulher era de um temperamento

—Sim, 
senhor, 

"seu" 
coronel; nao montava. terrivel. flte que um dia fugiu.

- Com algum amigo teu ?

  
— 

Nao ; com o 3' l^cgimento !

*

A MAÇA

O senhor salie quem morreu, coronel? A

mulher do Venancio!

¦ A mulher do Venancio morreu?

Morreu, sim, senhor. E o enterro foi hon-

tem. á tarde.

Era essa a noticia, o exactamente por essa

fprniffl que o creado do coronel Balbino lhe leva-

va. E era com este espanto que elle a recebia, não

.distante saber que a Lauriana. mulher do Ve|

na.ncio, se achava de cama ha muito tempo.

E' verdade que, nas vizinhanças da chaeara

do coronel havia dois Venaneios: o Venancio Rd-

'•lia, carpinteiro, e o Venancio José da Costa que

vivia de fazer recados entre a cidade e as fazen-

das das redondezas. Era evidente, entretanto,

quê se tratava do ultimo, cuja mulher estava on-

ferma de moléstia irremediável.

-• Coitado do Venancio! ¦— monologava, liou-

eu depois, o coronel: — 
amanhãj se eu puder, da-

rei um pulinho lá, para aprese,htar-llie os meus

pezames.

0 coronel Balbino Simões era um d'esses

proprietários ruraes que. teriam sido canonizados

sc tivesse nascido em outro século. De uma sin-

;íelleza commoventc, não estabelecia distinegões

entre a sua pessoa e a dos mais humildes traba-

lhadores da região. Tratava-os a todos com affa-

bilidade, com carinho, toiu doçura, fazendo de

fada vaqueiro um amigo e. por isso mesmo, de

cada um d'elles, um ser viçai dedicado.

No dia seguinte, tomando o seu bengalão dc

paa-ferro descascado 110 fogo. o chapéo de feltro,

de grandes abas, cahido sobre os olhos, e a barba

longa e branca a esvoaçar como uma bandeira dn

paz. o coronel ganhou a estrada do ripcente.ruiuo

á rasa do Venancio José da Costa! E foi sair c.xa-

ctamente no terreiro da palhoça, onde o caboclo,

mais nú do que vestido, a calca arregaçada at^

o joelho e a camisa em farrapos, encabava uma

enxada.

Louvado seja Noss'enbor Jesus Christo, Ve-

uancio! • 
saudou.

Para sempre seja louvado, 
"sen" 

coronel!

respondeu o caboclo, saindo ao seu encontro.

1'! indo buscar um tamborete no interior da

casa:

Se assente, 
"seu" 

coronel.

Venancio, continuou o vellfii. sentando-

se; ¦ o que me traz aqui c a perda de que você

foi victima.

-1 Ah. 
"seu" 

coronel; VossVnhoria nem me

faVle! Estou desolado.

— Não é pára menos... A gente quer bem

até um cavallo, quanto mais cousa mais preeio-

su... — tornou o velho fazendeiro.

O caboclo confirmou, mas fez. sempre, uma

restricção:

E' verdade que. ultimamente, eu já nem

me servia d'ella... Quando nova, era o iiue havia

de melhor...

Eu a conheci, quando nova...

Nos últimos tempos, porém, isto é, de-

pois de velha, tinha tanto defeito, que eu jã nem

montava nella.

O 
que? fez o velho, escandalizado.

—Sim, 
senhor, 

"seu" 
coronel; não montava.

não. E eu só a tinha mesmo em casa para em-

prestar aos amigos.

A essas palavras, o velho fazendeiro franziu

a testa. Seria possivel que. com a perda da mu-

lber, o pobre rapaz tivesse ficado com algum des-

enuilibrio?

— E o senhor não imagina, 
"seu" 

coronel,

como foi (pie aquillo se acabou, emendou loge

o Venancio. - - Imagine o senhor que eu preten-
dia passar a perna nella domingo de manhã:

quando foi sabbado de noite, tratei de enchei»!

pela frente; 
eu enchia pela frente mas o vento

saia por detraz. E de repente. pinn! tim

papouco. Tinha estourado!

Estourado quem, Venancio? Voe está

brincando iommigo? — berrou o coronel, per-
dendo a paciência, e poudu-se de p

Quem, "seu" 
coronel? • espantou se iam-

t íí> o eaboclo. 
"Seu" 

coronel não está fallan

ib' na o e de minha bicycleta t|iie estourou ii" sab

Inulo de noite?

Eu? E a tua mulher, onde esiá?

Esta de cama, 
"seu ' 

[coronel, continua

doente.

—- E quem foi que morreu, então?

Ahn! fez o caboclo, rindo. Não foi

pia. 
não, senhor: foi a mulher do muro Venau

cio. a Joanniulia. do Venancio carpinteiro'

GíOVANNI MO 

"iELLI

A FUGITIVA

fl 
minha mulher era de um temperamento

terrível, flté que um dia fugiu.

Com 
algum amigo teu ?

Não 
; com o 3' Regimento !

"
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Passar para o servieo na 
""•ara^fl" _ • .

do commendador. .Benevenuto, 
que o Solidonio ' 

S 
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S6U 
,encoiitro.

den com os ollios na Etelvina, que olliava nmito mfr,-n . 
PP1?, Porem>—objectava ella,— e ciue n

I embevecida, a gente que ia e8VSh|n^ raamnit° patr"° 

tanca tcdas as 
pirta,' e 

guaria c£S°

I Bra lia 

<'asa Jo dr. Geraldino, a Etelvina podera" K'ssar?— allntoon'o 
SollSf'-4' 

T0<!S "5o
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SolK,on,°-

canam so 
por si, o descobrimento do Bi-asil 

pe- eu alio mm ilTjJ 
mo exPerilMutei... 

Mas,

portuguezes. M§ena, cor de canella uossuia W?. 
>'a?so- 

i
o cabello ondulado e negro, e tins olhos 

qfio, s6 os clois yates'da ™ 

°' ass!'nni Voci 
Passa e"tre

• elles, mcendiariam uma cidade. • 
es da 

grade, ie eu Ihe aparo do lado

A bocca era sensual e forte, twcatd^c 
(e fora.

guarjando uns dentes magni- incAlKOo DO RIO Combinado issso, eram duas I
ficos. E era 

por tudo isso 
que ^boras 

da manha 
quando o ra- I

vivia 
sob rigorosa vigilancia da Paz cliegou com o seu carro I i

iamilia, so saindo a 
pa.sseio parando-o 

a 
pequena distancia! I

com pessoas da casa, sendo- Pouco adeante, a 
janella de I

lbe permittido, grades abriu-se, 
quasi I

do, (|0 
([p I

urn vulto I

I

I urn do I

1

—TeteS 
I I

:— 
llein I

do I

I Solidonio .. -Passa-aeon- I

^l^.: o 
"chaut- I

so* 

3 
Pon vez' Re 

I 1

voando- a'enbe-

olhos os I

numa va da I

encan- ta di 
i- I

queseque| ;' ficuldade.' Passou

duas tambem o busto I

^-¦: j 
I

a 
%

As mulhe- I

ppr 
milagre do coo. res da ra?a de E-

D alii 
por diante. || ~ 

|¦>„ I

em I

desenvolvidos. |'<°'v I

V; que a mulata ficou I
Jutinba, o Solidonio. ao 

guiar^^^^^^B; presa entre os dois I \
o carro do commendador, so ^1'.'. Faroes:- dos rins 

para cima |- -1
laltava atiral-o 

por cima dos Xf'-"do da rna; e dos rins j

postes e dos 
passeios. Por sua liara haixo, dentro'de casa 

-jj

parte, a Etelvina, cantarolando. —Porpa, Tetel—mandava 
o

queimava o guizado, qaebraya vnpaz. 
— Forpa, 

que passa!
as cliicaras, dando a impressao, ••" ^ Mt&E. Yfl&Eliy Ai ! NSo 

passa, nSo !
na casa, de uma 

pessoa <|ue ti- e admiravcl dancarina-do ''iia-ia-piah" 'Jargai 
que nilo 

passa 
1

vesse enlouquecido. ' nde n sua arte e a.s":' ^l'«.a conquistam din a Suado do esforpo o Solido-

0 amor nSo c', porem, sentimento mniorcs 
ailrtiirafoes, nio 

deixon a rapariga nessa

que se console com o 
que consetrue Ouer olmnvp i • i"P ^??° , 

1C?- ^evou a mao ao hon£
mais.E d'ahi o desenvolvimentcfque 

teve I3e ?uiM«°' novo' 
0 «°rpo da mulata,'

narriuro, 
passando das olliadellas aos c;estos dos SrM^Tr61?1^18, ^a<ft' 

toda' do 
Node

gestos aos bilbetinhos, dos bilhetinhos S co'nver , 

~ Diacho ! ~ 
6xclamo»-

sas furtivas, atravez da 
grade que dava 

para a rua copando 
a cabe^a :

?ncerta°ra„6r„"" 

^ ° q"6 6U 

^ 

^ '•"^°"L

I 

a 
^arage"i Paral-o-ia perto, alta noite e a ra- = JO AO FORTUNATO •

W^^m^^W^cKP' 
°
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MAC ^

I""*"  j 
GALERTA JfJAS CORTEZA.S '

IV r—jt ft 
S &

— nzi r 

Xdscida em Hvccara, ua ssiciiia, Lain fo> nao deu o mi-uur signal-de 
paixlo.

ugg das mull,eras da vida mais. .-iptada rle tod;, _ X,lo ,'s homm ; H maimore ! _ gritou
n, (.Tree)a antigu. A sua existencia, cheia de ex- Lais, desesperada.

plenc otes e miserias, 
poderia ter o seu resum<> De bra^o em-bra^o, de orgia em orgia..foi

no t a oigarra. da tabula modern-'. N'enhuma cor a sua mocidade se dissipaudo. Os a mantes foram * 
•• 

";|

' teve s nulisi gloripsos ua sum mocnhub? passando a novos amores. E a sua veLhice foi

| 

f nenltuiiM, na vein ice. atravessou dins mais uM.e. anmrga, e, pode-se dizer, quasi infame.
misei.ueis. Idis.se 

um poeta do seu tempo:
. su i 

gaipmta <* os sous solos erum ve.r- — 
- 

Essa Lai's 
que vimos deslumbrando

•Kuleu.is maiav nhas da creacjjo Yiv-'iido em ( o- ('orintho e Athenas, vive, hop.', despresada e ebria.
i int.] io. para a hi s • erica- Nas 

orgia s, nao faz senao jl

mmhavam 
de todii a parte  ojhar estupidameute os que•i 'reriii 

pintores e eseui eomem e bebem. Ao vel-a, §f

ptores, para, pedir-lbe a 
gr|| AS GRANDFS CORTF7AS lembio-me d'essas agiia-

<;a de se deixar copinr na 
U l\Ai\ULJ que, 

na iorcu da idad^e da

I "'la 
I 

iio marinor-*: E era no vida. se atiram das monta-

I '.'m ante <1 essa viiia vieturio- I 
nhas para devorar os cabri-

jj 
que se encontrava.-|uan- 

4^ 
-i • 

'j tos 
e as Jlebres, de fortes

Jg 

'|o appareceu em Athenas a 
V^$&;.f que sfio; mas 

que, na velhi-

B 
tiiiura de I hrvne, cuja bel- f 

1 flj ce.se 
quedam 

sobre a fachii-

p 

ieza-so tf-rnru. logo, rival / 
^ 

'^a 
^os templos, devorados

| 
i Enciutmula com a lama da 

; ' ¦ 
V ra como mans angurios - .

I i.'orteza 
que desluml-rava 'jUls ^ bem como essas

B iiietropoJe grtlgn e a 
quem 

** - 
aguias. Quaudo el la »*ra jo-

¦ accorriam a copiar, Iwtts. te- ren e em todo o frescor da

I ve um u'rito de revoSa. sua belleza. odorava o di-

KHos m« • ,i *) Mi m i 
uheiro e era de um orgulbo

,i 

•' 1 
J'" 

on.,tm .. extreme. 
Era nuiis facil con-

«'\c,lamou.— 
para ir ve -a; nao ¦'>*•¦>:*%• i- • i m

As .sums noiles eram todas ^lla- sae 

"a 

"heber 
com o pri-

<ie orgia. Em coiupanhia de '*meiro que chega. Um state-

poetas e 
pbilosoplios, a citja '- u ro. uma pefa de ires obolos.

sabedoria emprestava o. c)a- 'SK e unui fort una. hoje. ua sua

rao^da sua belleza, foi aman- / 

//^^ 

mao miseravel. .1 ovens, ve-

passaram, todos. sobre o sen |®- mundo. e de todo o mundo. §S$k

leito de amor. E faltwva um J$L. 
% 

estendendo logo a mao para fiflffl
i»penas, Xettokrates, 

quaudo \ receber aquillo 
que 

se lh.«

I 

t oil 
que o faria escra vo dos (. 

N 
^ 

Vallecida nes.se t-stado no 
"oH

Essa teutativa. 
que Bilac 2 

Lais teve: comtudo. quem Ibe

celebrou em alguns dos escrevesse 
este epilapliio: .||J

cesso.. Velbo e absorvido |1

mium vago¦ .deal de per- « AtMOr „w»,h-ov.
tei^ao, o plulosopho quedou 

-v . 
Conntho e 

-que

msensivel ao seu attago. ao : 
; repot,?,hob, n,*ta* Mia*

sen beijo ao contacto do / . , - campinas da Thwoh'o".
seu eorpo. Debalde os seios .

mais Jindos de Atbeuas ro- ' i ... •

param a sua barba. Debalde ?' • 
g 

• 
. _ _ _ _ _ _ I

o halito mais perfumado da . i 
F M rt > \ M

Qrecia soprou a sua bocca. » 
/ \ 1 \ O 1 i .ML.

0 
pkilosopho. impassive!, .•

- L IS 

-Wmi Is.' ' - " ¦ ' " ' " ¦ ; ' ' ' l ..• ;
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«ALERr.l IXAíi CORTEZÃS

riâo deu o menor signa]- de paixão.
Xáo és homem : és mármore ! — 

gritou
I«ais, desesperada.

De bra(,-o em* braço, de orgia em orgia, foi

a sua mocidade se dissipaudo. Os amantes foram

passando a novos amores. E a sua velhice foi

1'i^-te. amarga, e, pode-se dizer, 
quasi 

infame.

©Vila, disse um poeta do seu tempo :

" l-.ssa f>ais 
que 

vimos deslumbrando

|'orintlio 
t' Athenas, vive, hoje, despresada e ebria.

Nas orgias, não faz senão

¦* 
olhar estupidamente os que
¦•ornem e bebem. Ao vel-a,

lembio-me d'essas aguia^

que, na força da idade e da

vida. se atiram das monta-

ilhas 
para devorar os cabri-

tos e as Jlebres, de fortes

que 
são; mas 

que, ia velhi-

ce, se 
quedam 

sobre a facha-

da dos teu;p!os, devorados

pela fome. e que se Ipuside-

ra como maus augurios . . .

Laís é bem como essas

águias. Quando ella era jo-

ven e em toilo o frescor da

sua belleza. adorava o di-

nheiro e era de um orgulho

j 
extremo. Era mais fácil con-

I 
seguir uma audiência de Phar

W 
| ^nabaso 

do que uma eiitre-

p 
vista sua. Desde, 

porém, que

I o tempo 'SSigualou o fim

p , da sua carreira, e que p 
s«mi

m «/coipo tombou em ruinas.

mi nada é tão fácil no mundo.

K 
"fella 

sae a 
"Beber 

cor i o pri-

wà meiro que cliego. Um state-

^ 
ro. uma peça de tres obolos.

í| è uma fortuna, hoje. na sua

|ff mão miserável. JovenÉ ve-

jS. lhos. ellá recebe a todo o

p 
mundo, e de todo o mundo,

v; estendendo logo a mão para

receber aquillo que 
se lhe

AS GRANDES C0RTEZÃ5

Fallecida nesse estado no

ãuno de 840 da nossa éra,

Laís teve. comtudo. 
quem lhe

escrevesse este epiíaphio :

A Lrrfciff </(OFto$0

*nviem ftri escrava <J;

vaiei b-lbzii <!<¦ La']>"

i> Amor fiiffpndrov. 
qv>

Corintho ¦Unirtitov, p 
qv?

rejfousa, hvj», rirstax britas

campinas dá TJifssolia".

FARSIFAL
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Pll' 
; 

i 
J'* 

|' 

r^^::-v"''--.v^ f&f-JI

h?. M^.,,j3hBK H fit ••' 
jj| 

' 

^?il §j%/ J^Ufcil

"'HlP wBalEr^HfmfiarrwnkwlH^M01flMOIAi4V< JM*<Mfll

torej^ao iia Jegapfio do Uruguay em homeir^sm a s wl! t>

'g'^Tr'^ 

te,Kl° "° 

f° 

« ?»>»•'SnVferti^t^'T"^'

I 
0 

Artillieiro 
pelo Tte. JWaximino 

Fox fc] I

1-:teiriE53f 
^ .r,„M^z^:(n

,a\a- 01 m'ttndado servir na Marinha devendo ' 

ia mais Poderosa do couraQado. 
'Regress-ivi

"M 
n-isar 

in,mediatamente 
u bol'do do couragado n'estin-- 

U'"la re,ici(Iade 
W vinha encontrar a' Kr-

' Ger"e| • em vesperas de partir inn m „ ? * , 
^esperas, exactamente, de dar ;i iuz

manobras do sul. Ult" 
PlU| as 0 fr«cto de que elle lhe deixara a sememe.

A fa liar a verdade, a vida do mar nao ate- «™n,i8 
dlaf 

l?os 
11 

Pe&fp- ia oecorrer esse

idTil 

° raPaZ- A,Dt>ig0 S0('i0 do dub Gragoata ?6m "k 
QUe 

W&d%> 
entretanto.

& ^«^JHLS5S5 fc«J 

— —6,,

"Ivlv-i 
^-iv'tf]1)01 

eln* 0 

fcommgdava 
no momento: lfrenca nSSf^l®' % 

pediu — eu' desejava
stava casado apenas ha tres mezes, e Deus s-ibl t 

1 ar um dia e,n terra.
' solinmonto com que. se afastava de sua mulher- ,-.iyor a ?e.n^j? ,Logo 

a«ora quando o navio vac

jada,'tSo 

e^agadanainda0, 
^Sfcjj Tun 

Voc6^Sar° 
^ 

° ^ 
^ 

artiIheiro? 

j
" 

,-r.r 

ess| agora, 
, 9ue eu nio esperav-,, 

' 

| 
?

xclamou o rapaz, toreendo as maosTamW,-' Z 
crean«a amttn"fL

"" 

E t,l£ 

°!"^ 

° 

°mCiai de" U,ffil 
Wharta:

Os ST T 

Dous 
?ulzer- UT 

^nteTralio'Tso^0- 

S" rirf 

It

' 
^ii4ZSJf°toiS,to50 

E 

batendo.Ih|ao hombro: 

' 
' 

_,

"vterii^f 
H.t: 

rots sr.:

-trS S^f1 

°"dC deVia d™°™- 
Wl. «m 

te| dl artHheiro. 
tf 

° 

1 

m<iSm"

Oscillando entre o amor e o dever mili(-,r n  
K in-everente:

isuino partia. E seis mezes depois, 
pr'ecisameh- V u-I 

Qllalfer niedi^ 
Pode llie mexer na 

'qMa-

». L * l< • • 4 . •

T E N E NT E M AXIMINO 
FOX 

ISiM

epção n| Jegaçào do Uruguav em íiomeiiM^sm h 9 TTvn- n i
O .,«»! s-é VA ao O0.it,:0| tenda „„ i|„ . ^i,;"^0 ^l|b,f 

•

0 Artilheiro 
pelo Tte. Maxímíiio 

Fox

s-,llcs M, rn'U;o 
ni,litar- o Jesuilo

alio Moina, (ove a designação 
que meno.s espe-'• <'• foi mandado servir na Marinha, devendo

••\Fin'tsÜr 
"mnedlatainente 

a '^rdo do couraçado

..Síni1 r ™.-.l"" 
rrf 

|« 4 

-

A faliur a verdade, a vida do mar não ate-

? vidívil 

° rapaz: Antig0 Sü('i0 do Gíubi Gragoatá

de í ). 

0 

rílar. 

nH0 ° eral de,sconhceida. 
Gostava

¦ 
' 

. .' 
i cmar, de affrontar o perigo da on

t;^'5 
virt-ude <••«»

me me coube a designaçao 
para o serviço naval

X°°srr<m- 

° 

8 
«^0

< . casado apenas ha tres mezes, e Deus s-ihe

InS 

"W, 

T 
«# 80 *»*»™ 

4

n!í r , 
Lrnest,na' tão ardente, tão apaixo-

dê mel 

''n,"naKa<Ia- 
»»'""• 

P|a doçura da lua

-- 
Por essa, agora, é cjue eu não esperava' —

#ST "s
H mais resignado:
-~ 

Km fim, seja o que Deus 
quizeri

Os primeiros dias de separação foram n-n-i"" ''•'«"•'¦usados, 
um verdadeiro tormento í'

«™f s ::,°oZfsor,e' 

ond°devia d™<-" 
s

^ÍÜflSÉ.""'seis •

<e regressava 

|qmo 
artilheiro, encarregado d-.

e^tlmlSM-1;0? 
d° ('ou'"açado- Regressav;,'.

nUtin^ n",« ,íe,ICKlade 

f|Ue vinha encontrar a Kr-

n frnít í 

' esperas, exactamente, de. dar. á luz
o c e que elle lhe deixara a semente,

í ies dias apos a chegada, ia occorrer esse

™m os'™?'™6'?' 

'!"" «®«M. entretanto.

Tuion-ii 
.C10h 

de t,ro (,íl Poderosa unidade

O í esiii li o enr v°S° 

USSÍStÍ)Í ao 
'^11 

d" esposa,

mediato do navio.^ 

co,l,m"n<laht. Fonseca.Ju,.

Commandante. 
— 

pediu — 
eu deiliavàí^ença 

para passar um dia em terra. 
"

1--1XPV .Sw,10^ 
ag0ra ('uando o uaviü vae

V0«-<" tpwofl 

0 Send0 Vf

— 
é^mMr-L00ninian(lan,te' fe 

objectou o rãpá§,

cre^n| 

f 
^Ée,'C10fl: 

mi"ha vuo l»r

0 official deu uma gargalhada:
Ora, 

esta é boa! Entã| se você não esti-" 
presente, o filho não sae?

E bateudo-lhe ao hombro:

- 
Não, senhor; Você não vae. A peca d'aciS

e mais exigente 
que a do lá: só dl£# com

som lar 

A 

1e 

,á' n5o: 0 
#íto« 

«4 »e#osem a piesença do artilheiro.

E irreverente:

trü|— 

Qualquer medico 
pode lhe mexer na c,ula-
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'Roberto 
Vilmar e Ncllv Flor, em urn dos sens

A denuncia
Co rito de

CyRO 
flAbbET

A par de muitos predicados deveras estima-

veis, Álvaro Boanova tinha, aliás como toda gen-

te, os seus defeitos. Avultava, porém, dentre os

seus pequenos vicios, a mania da erudição. Dota-

do de uma memória mangnifica, citava a propo-

sito de tudo um autor:

Como disse Victor Hugo...

O coração tem suas razões, como affirmou

o grande Pascal...

A mulher, o animal de idéas curtas, na

opinião de Schopenhauer...

O cate, a deliciosa rubiacea...

Nós, os bipedes implumes...

Collector Federal, o nosso amigo dividia o

tempo entre as suas funeções publicas e os affa-

zeres domésticos. Na Collectoria, trabalhava e

lia; em casa, acariciava a consorte, e cuidava

com carinho das gallinhas e da horta. Calmo,

cordato, bom, era, em summa. o typo do funccio-

nario publico.

Para maior commodidade, conseguira o

Boanova uma casinha, proximo á sua agencia.

O casal Boanova era, finalmente, feliz. Dona

Amelinha amava o marido, não menos que elle a

ella. Havia, entanto, uma differença: 0 rapaz,

comquanto depositasse inteira confiança na es-

posa, tinha-lhe ciúmes. Não que duvidasse d'ella,

mas porque sabia que as mais poderosas praças

fortes, capitulam quando o assedio é pertinaz.

Conhecia bem a indole dos contemporâneos e sa-

bia a mulher faladamente bonita. Dahi a vigilan-

cia atttenta, que nunca deixou de exercer.

Dona Amelinha por sua parte, trazia, entre-

tanto, o coração tranquillo e a alma em socego. 
•

Posse certeza do amor do marido, fosse conscien-

cia do proprio valor o facto é que nunca temeu

uma trahição, uma infidelidade do Álvaro.

Grande numero de moradores das redonde-

zas da residencia do casal Boanova alimentava,

todavia, pelos dois, uma forte antipathia. Em

parte essa animadversão era razoavel. Os Boano-

va viviam recolhidos, não visitavam, nem rece-

biam. As relações com os vizinhos eram superfi-

eiaes, apenas de cumprimentos.

Alguns, certamente despeitados, alludiam á

altiloquencia do moço collector, davam-lhe, mes-

mo, em tom de mofa, o titulo de 
"doutor", 

carre-

gando muito no 
"r".

Certo dia, estava o Álvaro na sua mesa de

trabalho, manuseando um 
"Aulette". 

quando o

telephone chamou.

, 
— Allò. .. — attendeu.

E' o doutor Álvaro?

Perfeitamente. 
Que deseja? '

Fazer-lhe uma declaração dolorosa...

—: Como? Hein!?...

Saiba 
que sua mulher o engana.

infâmia!... Covarde!... band...

—Juro-lh'o. Escute. Si correr incontinenti á

casa encontrará sua mulher prestando 
"especial

attenção" a um bipede implume...

Louco de raiva o rapaz largou o phone, ex-

humou uma pistola da gaveta e, correndo, de-

mandou o domicilio.

Offegante, suado, os cabellos collados á testa,

escancarou a porta com um valente ponta-pé e ar-

remetteur furioso, casa dentro.

Na sala, ninguém; o quarto, deserto; no re-

feitorio os moveis apenas.

Álvaro parou um instante, indeciso.

Pensou um momento.

Depois, avançou, pé ante pé, pelo corredor.

Quando alcançou os humbraes da cozinha, o

mais feliz dos sorrisos aflorou-lhe aos lábios, dis-

si pando os esgares violentos da cólera. A mulher

calmamemente, preparava o jantar.

O objecto da 
"especial 

attenção 
v, 

era, nada

mais, nada menos, que um frango depennado...

o bipede implume, de Diogenes!

CFÍf© MHtL€T
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"Roberto 
Vilmar e [íelly Flor, em um dos seus

duetos de sensação no Tlieatro Casino, na peça

que 
alli está sendo levada neste momento.



i a

O BA1LE DO CLUB NAVAL 

"''' Nm'W°me-

l£x3&iBi£flr&., vrwli}vl f*lia^^Kpp'^B^ir^¦^^RK^^^rllll'

Em ho^enagem a officiaKdade do.s Cruzadores "Buenos-Aires" "Adflm^tnr" 
« »tt »

. mas Juzes, os otficiaes de 
quatro marinhas amigas

Moura

longlnqua

de ser

O BAILE DO CLUB NAVAL

27 de Novembro de 1926_

fl R IO 
SETTE

0 dr. Moura Cabrito, juiz municipal
numa comarca longínqua do interior per-
nambucano. vem de ser removido para a
capital do hstado, inesperadamente, 

graças
á protecçáo dc um amigo da infancia
guindado a summidade 

polilica.
Arrumani-se as malas, na vespara da

descida para o litoral. A noticia, corrida
célere pela cidade sertaneja, trouxera ã
residencia do magistrado amigos e conhe-
cidos saudosos, bem assim amigas de ti.
Kstcphania,^esposa dò juiz, nascida naquel-
ias altaneiras paragens, donde nunca
sahlra a nào ser para os arredores.

Comadre Chiquinna. toda 
'aftcctos,

com a experiencia de senhora já conhe-
dora do Recife, alerta discretamente o es-
pirito da amiga, emquanto a vae ajudan-
<io no agazalhar roupas num bahú.

i ^^|ADRE 
CHIQUINHA — Você vae gostar

do Recite, minha negra. Vae gostar mesmo: é
uma terra bonita, muito fresca, cheia de pontes
de luzes... Então de noite! Tanta gente nas
ruas, nos cinemas...

D. ESTEPHANIA. Eu fico com a cabeça
tonta Aqui, nos dias de festa da matriz, com
iquelle povão na rua, eu sinto tudo rodar- que

dirá como você conta!

COMADRE CHIQUINHA - 
Qual, menina!

Se acostuma". Depois você ha de querer passear
todos os dias... Olhe, vá em Olinda; que coisa
bonita a praia! 0 mar, tão verdesinho, até pare-
ce um cannavial! Não perca. E tome banho...

D. ESTEPHANIA — 
0 que, comadre! To-

mar banho assim, diante do mundo! Vocês!...
COMADRE CHIQUINHA — 

Que tem isto?
Você pensa que sé 

"toma 
banho núa? Qual! Muita

moça anda na praia— E' cada casacão de bae-
ta... Deixe de bobagem: trate de gozar.

D .ESTEPHANIA — Não sei porque, coma-
dre, eu estou contente por Gabriel melhorar de
sorte, porém sinto um aperto no coração de sahir
daqui... Só me parece que me vae acontecer al-
guma 

^cousa... 
0 Recife é uma terra de tanta

perdição, de tanto peccado e Gabriel ainda é
moço...

COMADRE CHIQUINHA. — 
Socegue. Seu

marido é ajuizado, homem sério, direito. Nada ha
de succceder... Com uma cousa, porém, você de-
ve ter de olhos abertos: é com as 

"polacas"...

D. ESTEPHANIA — As taes 
"gringas"...

COMADRE CHIQUINHA — Issso mesmo, mi
nha negra. Umas mulheres altas, muito alvas, de

Em homenagem á officiaKdade dos cruzadores uBuenos-Aires» "Adfm»«w" 
o «tt „

. mas Juzes, os otficiaes de 
quatro marinhas amigas
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A MÁÇA

F esta da Bandeira, na Preteitura, na data comemorativa da instituição desse 
glorioso svmbolo nacional

I 
—

A POLACA por 
HAR IO SETTE

caras pintadas, vestidos arrendados mettidas em

automoveis com cachorrinhos felpudos... São o

diabo! Tentam os homens como o inimigo...

Principalmente os homens que não estão acos-

tumados... Todo o cuidado com ellas, nas ruas,

nos cinemas, nos theatros...

D. ESTEPHANIA — Com certeza são feiti-

ceiras. Eu vou botar uma figa no pescoço de Ga-

briel.

COMADRE CHIQUINHA — Bote, bote, mas

não se fie sómente nisso, não. Olho vivo !As
"polacas" 

têm manhas, têm um geito... Lembre-

se sempre doa meus conselhos, ouviu?-

D. ESTEPHANIA —: Nossa Senhora-ha de

me proteger...

II

Na manhã subsequente ao dic da clie-

gada do sr. Moura Cabrito ao Recife. Malas

abertas pelo corredor da casa alugada; roupas

entrouxadas, moveis que se armam, uma cre-

ada nova que ajuda os patrões.

GABRIEL. — Parece que estamos bem abole-

tados. A casa é boasinha, fresca, saneada. O alu-

guel de 300S000 é pesado, é, mas dizem que não

se arranja por menos...

D. ESTEPHANIA — Tudo caro! Nem eu

acho essas bellezas. aqui! Só se ouve barulho,

gaitas, sinetas de bondes, um alvoroço de fazer

a gente doida. Pôde ser bom para quem quizer.

para mim, não. Prefiro a minha terra...

GABRIEL — Has de te acostumar, filhinha.

Nunca sahiste do sertão. Demais, vamos melho-

rar de sorte. Com a influencia política do Se-

bastião, talvez arranje um juizado de direito.

Quem sabe? Não achas?

D. ESTEPHANIA — E'... é... Mas eu te-

nho tanto medo destas cidades grandes...

GABRIEL.— Tolices, tolices... Em todo o

logar ha o bom e o ruim...

Batcjfi á pífrta. A creada vae ver quem veja r

volta a annunciar.

A CREADA — Patroa, a polaca está ahi.

D. ESTEPHANIA — 
(Largando tudo, to-

ma?ido a frente do marido, dilatando os olhos).

Polaca?! Que é que essa mulher vem fazer

aqui?...

CREADA — 
(Ifeio espantada, meio riso-

nlia). — Não é mulher, não patróa. E' o homem

da padaria...

NO IA. —. No Recife, lia uma padaria vulgarmen-

te conhecida com o nome 
"a 

polaca", denominação
" essa dada, também, ;.s mundanas extrangeiras.

COMMEMORAÇÕES 
CÍVICAS

27 de Novembro de 1628
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actualmente levada, com um 
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de arte e ... corpos, no Theatro Casino.
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Risonhas boccas rosadas.

De Ijnlias bem desenhadas,

Como nos mostra a Mulher.

Brados macios, fornidos. «

Magistralmente esculpidos. 
'

Cm. perfume de Mulher...

A cintura, nuca, seios.

Vocabulario de enleios,

O contorno da Mulher!

Quadril geratriz da Vida.

A perna mal percebida,

A Virtude 11a Mulher!

Pés pequenos, delicados

Qual passarinhos pousados,

Undo pisar de Mulher...

Temeroso olhar de luz.

Maltrata, alegre seduz,

Caricias de uma Mulher!. . .

Mãos roliças, suaves, leves,

Unhas ponteagudas, breves,

Amor puro, da Mulher. . ;

Ninguém merece castigo

Por bradar, assim, commigo:

— Viva a divina Mulher!. . .

Modos de dizer 
por Wi Mira

Apezar de ter vindo da terrinha ha alguns

a unos, e ser um portuguez intelligente, o Júlio

d'Almeida não conseguira ainda modificar a sua
maneira de falar, amoldando-a á nossa prosodia
e escoimando-a de expressões genuinas de Braga

e do Alemtejo.

Assim é que o moço luzitano, além do cace-
tissimo raio a tu por e do v pelo b, costumava em-

pregar sempre ã beira de, por perto de, junto de,

etc., como aliás parece ser correrite entre os seus

pati icios. Se havia passado pértò do cinema di-
zia. hoje passei á beira do cinema. Outras vezes:
—' estive na egreja á beira de Fulano.

üe uma feita, o Almeida encontrando na rua
o Pafuncio Guedes, mulato cearense com quem
ti eivara conhecimento havia pouco tempo, bra-
dou-lhe a queima roupa:

amigo Pafuncio, hontem na praia eu
estive á beira de sua noiva.

Colhido de surpreza, o Pafuncio não reflectiu
e agarrando-lhe a guela quiz òbrigal-o a engolir
o desaforo.

\ exàdo, o compatricio de Camões e Brandão
Gomes, comprehendeu a situação, e, meio esga-
pado, desculpou-se numa supplica:

Pafuncio, amigo, eu não disse o plural!...

Lúcio Tabajara I

1 MAÇÃ

THEATROS DO RIO í fffi. 

* 

W

mal do l.o acto da revista 
"feeriel "Missá|gag\ 

actnalmente levada, com um 
grande succelo

de arte e ... corpos, no Theatro Casino.
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Mestre lideifonso pof

—r

O^CAMPEONATO 
DA CIDADE

Aspecto 
t»#j*ajw de doming® eu. 

que o São- Christovam, conquistou o titulo denainpeao de l«ab, A torcida toi grossa, e forte, como ha muito tempo não se via.

Jacques Flores

Quando eu o conheci, o mestre Ildefonso, que

tinha sido um habilissimo carpinteiro, era ho-

mem de meia idade, válido, capaz de bem ganhar

a sua vida honestamente. Preferia, porém, nada

fazer, e andar coberto de sordidos andrajos a pe-

dir esmola, descalço e de chapéu alto, arrumando-

se a um bordão e de sacola ao hombro para guar-

dar os nacos de pão que lhe davam.

Um dia meu pae increpou-o:

Oh Ildefonso, você, sendo como é um ha-

bil carpinteiro, e tendo felizmente saúde, porque

não trabalha e anda ás esmolas?

E o traste, coçando a cabeça:

Oh meu senhor, eu sempre ouvi dizer que

a noite se fez para dormir e o dia para descan-

çar.

Se vivesse, estava director geral.

¦M| 

| I 
T 

'

Hoje passei toda a manhã suando

a escrever á pequena algum soneto,

E nesáe esforço louco, miserando,

bufei, dizendo: — Noutra não me raetto.

íudo, 
possésso, só fazia esgares.

>epois maldisse as musas e o Parnaso

o atirei o tinteiro pelos ares.

Mordi os dêdos e quebrei a peniia.

S, coroando tão terrível caso,

puz no lixo o retrato da pequena !

Já tinha as quadras no papel, e quando

ia começo dai* em um terceto,

bnmba! senti meu cérebro queimando,

o ao meu olhar tudo ficava preto.

OR
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O CARRO DE FOGO

Parodiando a 
"Lagrima" 

de Guerra Juaqueiro

c

POR
MEXV CANO

1

I

**

*

* *

•V semelhança do que acontecia nos tem-

pofi do. verdadeiro trote e do verdadeiro "bi-

cho", a Escola Militar do Realengo possue
hoje uma geração alegre, jovial e galhofei™.
E (lessa geração fazem parte os poetas, cada

qual mais impenitente com a vida militar—e
dos quaes é amostra este, que se esconde sob
um pseudomino para melhor fazer Crente...
ao inimigo.

Manhã fle .Junho ardente. :— Uni poderoso es-

[barro

Ouve-se eig toda a Escola! — E' a chegada do

[carro!...

Um frêmito de horror chispa como um fo-

[foguete

Pela espinha dorsal do sordido cadete!

E' uma viatura enorme . incandescente, horri-

[vel..

Tão feia. que se torna em parte indeseriptivel !

E o terror faz tremer todo aquelle que. ao

[vel-a,
Carregue uma divisa ou supporte uma es-

. [trella.

Salta, do interior do Carro, alguém, fardado

Em uniforme azul todo de ouro bordado.

E pergunta ào cadete: 
"Oh! 

meu filho, res-

[ponde

Qual a lei que regula o trafego de um bonde?

Tu sabes' que este Carro é um simples calorime-

[tro...
Pois irás calcular, sem erro de um millimetro.

0 calor desprendido em cascas de sorvete

Para aquecer de um grão o eraneò de um cadete!

Lei da qurda dos corpos, ê uma lei que muda

Da Escola para a tropa um cão que não es-

[tuda
Resolve esta questão com dados que te dei

E verificarás a exactidão da lei.

Vês do Carro de Fogo aquelle igneo explen-

[dor?!...
Pois é o trabalho teu transformado em ca-

[lor 
".

%

E o cadete boçal, ingênuo e luminoso,

Ouviu, sorriu, tremeu e quedou silencioso...

*
**

A

r

Do interior do Carro, abandonando o banco,
Salta então outro alguém todo de linho bran-

[co...

Vendo o cadete a rir, patético, bisonho.

Exclama: 
"'Tens 

um ar de quem vive de sonho,

De quem vê pelo espaço, a vôar, quaes ando-

[rinhas,
1 ontos em movimento originando as linhas!

De quem a contemplar uma equação symetrica
Vê, não só o contorno e a figura geometrica,
Mas também uma cor qualquer, determinada;

Pois o eixo dos x x têm côr: é côr — ãc — nada.

Talentoso como és. me dirás num momento

Qual a equação da curva azul do firma-

[mento?"
E o cadete boçal, ingênuo e luminoso,

Ouviu, sorriu, tremeu e... quedou silencioso.

Salta um terceiro então fardado de flanella,

0 cadete já grô{/, esticando a canella.

\e n este que apparece a ultima esperança...

E elle lhe diz n um tom de velludo e bonan-

[ça :

Esta estrella que está de teu braço pen-

[dente,
Uísidia e brilhante, é uma estrella cadente

Que se projectará no negro firmamento

Pela réstea de luz que leva ao Regimento.

Concentia pois, rapaz, o que o teu craneo encer-

Para poder traçar, sem a linha de terra, %
D um cadete vadio a projecção certeira

No plano horizontal da tropa hospitaleira!"

E o cadete boçal, sentindo-se acertado

Tiemeu, tiemeu, tremeu... e cahiu des-

[maiado!

A machina infernal n'um bocado o enguliu!
Tiitinou, triturou... e depois o cuspiu.

E o cadete sahiu depois de triturado

Tiajando a farda kaki e lisa de soldado.

1.

M E X Y CANO
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Engorda e da vigor aos tecidos

•

O meihor e o mais activo fortificante qn« exiate. Urn* eolher de '
"VIGOGENIO" 

fax m«ia effeito qu« tun vidro do meihor tonico. 5

Aa Maci que cram, as Anemic oa, u Mops pallida*, aa Crianfae j

rachitica« • Eacrophulosss, m Exgottadoa, os Depauperadoa obtlm CAE- !

Nil, SAtJde, VIGOR • SANGUE NOVO, usando o 
"VIGOGENIO". 5

0 
"VIGOGENIO" 

4 aconielhado: •

1-*. ~ Para as*pesaoaa Fracai, Magrai • com* FAIsTA DE API- 5

T1TI, ;

*•' — P«w W peasoaa com EXGOTTAMENTO PHISICO • m- •

rubral, NEURASTHENIA • Excitafio nervosa. •

*•* — P«r« aa pessoas em Convalescences de MOLESTIAS IN- *

FECCIOSAS como FEBRE TYPHOIDE, grippe, VARIOLA, etc. Nettee :

eaioa o 
" 

VIGOGENIO" 4 de grande recnltado. j

Para as SENHORAS GRAVIDAS 4 maito recommendado, j

porque, devido ao lea frande poder nutritive, augmenta a secrecio la- |

ctee, concorrendo 
para a nutrigio do pequeno ilr em forma (ao. •

5.* — Para aa CRIANQAS PALLIDAS, m *raa, de CRESdMET- I

TO DEMORADO 4 de am resultsdo espsntoso, poia 4 e tonico APRO- •

PRIADO para eaae fim. POUCOS VIDROS produzem effeito viaivel, no- j

tando-ee logo AUGMENTO DE PESO e meihor aapecto da crianga. •

6.* 0 
"VIGOGENIO" 

4 o fortificante maia receitado pelaa note- *

bilidadea medicaa, como Miguel Couto, Anatregeeilo, Rocha Vaz e outroa, •

qua, em BRILHANTES ATTESTADOS affirmam o SEU GRANDE !

VALOR. •

MIGUEL COUTO, o meatre da Medicina, diz: J
" 

Atteato que tenho empregado em minha particular e na J

do hopital, com o MELHOR RESULTADO, o 
"VIGOGENIO", 

EX- I

CELLENTE PREPARADO, nio a6 pela aua COMPOSI£AO, como pela \

IRREPREHENSIVEL fabricacao." !

DR. MIGUEL COUTO. I

(Finn* reconhecida.) S

Licenciado pelo D. N. de S. P. aob n. 818, em 20-11-919 |

a 
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Licenciado pelo D. N. de S. P. aob n. 818, em 20-11-919
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DR. MIGUEL COUTO.

(Firma reconhecida.)

O melhor e o maia activo fortificante que existe. Uma colher de
"VIGOGENIO" 

faz maia effeito que um vidro do melhor tonico.

Am Mies que criam, oe Anemicoe, aa Moçaa pallidaa, aa Crianças

rachiticaa a Eacrophuloaaa, oa Exgottados, oa Depauperadoa obtêm CAR-

NE, SAÜde, VIGOR e SANGUE NOVO, uaando o 
"VIGOGENIO".

O 
"VIGOGENIO" 

4 aconselhado:

1-* ~ Para as*pesaoaa Fracaa, Magraa e com" FAKTA DE AP1-

TITE.

*•' — Para aa peaaoaa com EXGOTTAMENTO PHISICO e ee-

rebral, NEURASTHENIA e Excitação nervosa.

*•* — Para as pessoas em Convalescenças de MOLÉSTIAS IN-

FECCIOSAS como FEBRE TYPHOIDE, grippe, VARÍOLA, etc. Neatee

csaoa o 
"VIGOGENIO" 

4 de grande resultado.

Para aa SENHORAS GRAVIDAS 4 muito recommendado,

porque, devido ao aeu grande poder nutritivo, augmenta a secreção la-

ctee, concorrendo 
para a nutrição do pequeno aér em formação.

5.* — Para aa CRIANÇAS PALUDAS, m *raa, ds CRESCIMET-

TO DEMORADO 4 de um resultado espantoso, pois 4 o tonico APRO-

PRIADO para esse fim. POUCOS VIDROS produzem effeito visível, no-

tando-ee logo AUGMENTO DE PESO e melhor aspecto da criança.

6.* O 
"VIGOGENIO" 

4 o fortificante mais receitado pelas nota-

bilidadea medicaa, como Miguel Couto, Auatregesilo, Rocha Vaz e outros,

que, em BRILHANTES ATTESTADOS affirmam o SEU GRANDE

VALOR.

MIGUEL COUTO, o mestre da Medicina, diz:
" 

Atteato que tenho empregado em minha particular e na

do hopital, com o MELHOR RESULTADO, o 
"VIGOGENIO", 

EX-

CELLENTE PREPARADO, não aó pela aua COMPOSIÇÃO, como pela

IRREPREHENSIVEL fabricação."
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